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RESUMO
Objeto de estudo: A mortalidade causada pelo Papilomavírus Humano (HPV) e sua evolução para o câncer do colo do útero no Brasil, considerando os fatores que mantêm elevadas taxas de óbitos. Formulação do problema: Apesar dos avanços nas estratégias de prevenção, como a vacinação e a ampliação dos programas de rastreamento citopatológico, o câncer do colo do útero ainda apresenta elevadas taxas de mortalidade no Brasil. Esse cenário evidencia desigualdades regionais no acesso à informação, aos serviços de saúde e à detecção precoce, dificultando o diagnóstico em estágios iniciais e o tratamento adequado, o que mantém a doença como um importante problema de saúde pública. Justificativa: Esta revisão de literatura busca analisar os fatores que contribuem para a persistência da mortalidade por câncer do colo do útero no Brasil, destacando o papel do HPV, das desigualdades no acesso à saúde e das falhas nas ações preventivas, com o intuito de contribuir para o aprimoramento das estratégias de prevenção, rastreamento e diagnóstico precoce. Objetivo: Revisar estudos sobre a associação entre o HPV e o câncer do colo do útero, enfatizando a mortalidade relacionada. Metodologia: Foram utilizados cinco bancos de dados da área das ciências da saúde (SciELO, Science Direct, PUBMED, NCBI e INCA). Os descritores utilizados foram “HPV e câncer do colo de útero” e “mortalidade”. Selecionaram-se artigos em inglês e português publicados entre 2002 e 2025, do tipo artigo original de pesquisa e revisão bibliográfica. Dos 252 artigos filtrados, 212 foram excluídos e 40 foram analisados, dos quais 12 foram incluídos no presente resumo. Resultados: A infecção persistente pelos tipos de alto risco do papilomavírus humano (HPV-16 e HPV-18) é responsável pela maioria dos casos de câncer do colo do útero, representando um importante problema de saúde pública que afeta predominantemente mulheres. Fatores comportamentais e biológicos, como tabagismo, uso prolongado de anticoncepcionais, mutações em oncogenes e inativação de genes supressores tumorais, aumentam o risco de progressão para malignidade. No Brasil, a taxa de mortalidade por esse câncer em 2020 foi de aproximadamente 4,60 óbitos para cada 100 mil mulheres, segundo o INCA. Entre 2010 e 2019, a mortalidade por essa neoplasia permaneceu praticamente estável, variando de 6,01% para 6,00%, refletindo baixa cobertura vacinal, desigualdades no acesso ao rastreamento e falhas nas ações preventivas. Enquanto regiões com melhor estrutura de saúde apresentam leve redução nas taxas, áreas com menor acesso ainda registram índices elevados de mortalidade, reforçando a necessidade de ampliar a vacinação e o diagnóstico precoce. Conclusão: O estudo permitiu concluir que o câncer do colo do útero continua sendo um problema relevante de saúde pública, associado à infecção persistente pelos tipos oncogênicos do HPV. Apesar dos avanços nas estratégias de prevenção, a mortalidade permanece elevada em regiões com menor acesso aos serviços de saúde. Assim, reforça-se a necessidade de fortalecer políticas públicas que ampliem a cobertura vacinal, a educação sexual e o diagnóstico precoce, visando à redução das desigualdades e ao controle mais homogêneo dessa doença evitável.
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